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Resumo: O estudo fenológico de espécies florestais com potencial de uso não 

madeireiro e de recuperação de áreas degradadas, como a andiroba (Carapa guianensis 

Aubl.) é fundamental para a conservação da espécie. Dessa maneira, este estudo teve 

como objetivo conhecer as épocas de ocorrência de floração e frutificação da espécie 

Carapa guianensis cultivada na coleção do horto de plantas medicinais da Embrapa 

Amazônia Oriental, visando identificar o período mais adequado para a coleta de frutos 

para a extração do óleo e produção de mudas. As observações fenológicos de Carapa 

guianensis foram registrados diariamente no período de janeiro de 2010 a dezembro de 

2012, registrando-se a presença ou ausência dos eventos de floração e frutificação em 

fichas de campo e tabulados em planilhas do Excel. A floração da andiroba mostrou-se 

contínua no período avaliado, sendo registradas nos meses de agosto e novembro, as 

maiores médias com 20 e 18 dias, respectivamente. A frutificação de Carapa guianeses 

apresentou variação na frequência do período de avaliação, não ocorrendo em todos os 

meses do ano. As maiores médias foram identificadas nos meses de agosto (12 dias) e 

novembro (11 dias). Para o local de estudo é recomendado o mês de agosto para a coleta 

de sementes para a extração de óleo e produção de mudas por apresentar maior 

frequência de dias frutificando em relação aos outros meses.  
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